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PEQUENA CHRONICA 

1'11 I1EIM. 11EMUR10 

J1 :lis urna v( Y, fugiu o UAI10 :is ;arras da po-
IU;Ia. 

Mas, quem h o Rolho? 
El, lun typo baixo h;u bilha pa.8pn-piolho, olhos 

somi(re eul uulvitiwnto, u'um movinlontu v:Lrio, 
desurufiado, passo Miado e apressado, chapou 
nlolle, de abas larl as... Isto, :is vezes. 1'or(Inc 
eu i:'t o encontrei u'n:a noite, noite lttareuta, noite 
eptrella(la, lua estrada de urro, na ferro- via,— 
de car0ç;L de palha, tudo nas ougas elaaltorna de 
furta-fogo :i cinta. 

1: quo teus feito o Relho? 
Pouco nulis de, uadu. E,lle 6 um santo houlenl. 

So ronha., rouba com astucia,. cone arte. Ora, já 
o Padre Autollio feira, tinha dito lime o ruilbo 
eu, unut arle, e o Relho, n'est;e poeto de vista 
esthetico, é teu arlista sem rival. Deus o n,jude, 
que a policia tem llydr0pezia.naeperuap hwlu(l as 
(• groseis, ( 1'1111 groppo paparreuto e ntolle, ;assim 
cuido o su:uulo d'um melâo doentio e cllóvo. 

Jias, o quer certo, indubitavel, p:alpavcl e, 
iadi.scutivcl, é que o 1101110 tom :tlgunul, coesa 
(!(, divino, :tlgunut eousn ele sohrc-luutl:too! 
A puli(•.ia de, Itarcrllos, a policia de coai 011108 

d'estl villa morigorada c Immita., sems:tborona e 
batotona, bat0tcir:t o z:trApilheira., quer dcit:ar-
lho a luva, a luva sebaeca, a luvade dedos rutos 
(la sua \'t•-lbtllcia. 
E assaltou-lhe a casa difl'er(!llteH vezos, e dis-

farçou•sc, c mnascuron-pe, e, pGz barbas postiças, 
e fez a firtu•a do,; janizaros (lIL meia noite doe 
rouuulces de cavallariá da Edade-Media. 
F o Folho sorria, u'uui sorriso sarcastico e 

felino. 
—I'rngne, rfu;unl0 :. policia chog:tva a assal-

tarlhc a casa de S. Joio, já •. Belho o tiuhasu-
gestionado :L hl'CCa\'Cr-sc contra e,8 pm•igos e tra-
balhos d'osta, vidra,.. 

Nato lua palito mais milahropo (lo que opte, di-
ga L'í o que disser a Ho Jaalortim e o 4pana-
qlo da \ irgenr doas Pores. 

Ilotn'e, •rorrnt, uni dia em que Relho não 
pôde euoestional-o, e veio a policia da cidadç 
inac fazer-lho o cerco. Cerco ( te S. Jebasti.ìco3 que 
cir„anda os campos e os logargs, a povoaçao e 
08 seus prados de herva ver(lojante. `tas, nem, 
assim o Folho c:ahiu na rode... 

J. Rellco correu ao "li lado, dizendo-lhe luq-

nosN'Labop:Los ouvidos, ❑,esopr:wdo-lhe sugnst:•rs 
luirabo Lultes : a0 espirito. 

E a policia de Braga ficou : ver navios glulu-
do esp( rava ver o Relho ua sua rede o. tr;w„;nla-
dora... 

Iara (le8cargo de conscieneia, a puli(.ia, de 
$raglt atrav0psou-IIIc Luva ba.lht bnldo,•g no bra-
çu Cw pu+tdo ,eue:ulgucut:uldo lhe :L cal•isa ( lc 
eptopa grossa! 

,NLLB o .Belho fugiu miais uuu1 vez às gnrr:as da, 
justiça... 

Tli xSs'r'ltIrçóil S 

R d:t prazo no moendo (l:ts louras, cuxfnan`.o 
luto e8t;í Izarant.ido 1r;;:Lhucutr, u dir,•ito,de pro-
prin(la.(lc litteraria, ( lizrr de, que jornal uu ( li, 
quo livro se f:1z unta tr:ulscripç:Lo. 

ora •.1 1lachiu:L•, < or-à0 ( los onynrg:Laos d0 
c:mulinho do forro», jornal que se publica uo Por: 
to, insere no seu 11." til, dc .10 do corrente, nol 
antigo liWt rario ficm -ido por trn tal J. \ uuep ( le 
Barcellos, e olverecido • ao roeu :antig o e chef!+ 
,Tos(", Jlari:L :Ovos d'Abrou—Nine•, at'tigo que 
r copiado, j:'t não digo plagiado, da ehrouic:l. ( hL 
• l.a,grinul de 23 dc, :l,bril proxinto passado. 

Eli, conto mwtor, protesto pelo roubo. (!olmo 
litternto, agradeço a trauscrip,lo puryuc 1>:1pro-
v.L nume concludente, e mais (-untluxleuto de. que 
o mcn ostvlu ll/rada. E tanto agrada, quo até, mo, 
fazem n1:io baixa d'rlPr . o que, porem, pego (e 
isto pelo amor de Deus) ó que para outra vez 
11:10 estropiem a gral.uatica dOH 1110118 poriodos 

rodolulos. 
A foragi como o sr..l.'Nune8 1110 1'Ot1bOt1 algtlllp 

faz-ele lembrar o assalto do uma matilha- d0 
ladr(ìcs na encruzilhada (1'mu caminho faio e ue-
m j:Luto: roubam o v.ilwda,ute, e por (•. iltla,, fio-
rem- 110, (miado nào o nuit:am,', , ora fbi d'est:1 
forma g tio, proccdcu o liltvrrlo J. Nunes,gne urro 
tinha a 1lonrri de conlicer, couto tal, aipos dc ver 
..1 JL•trhiva.,, 
Que fiz o roubo vou (lctnonstr:tl-o. 

F,a tinlla escriptona 
.Lagrinta. do. 2J lie 
abril: 

.- --2 Il'CA t:L preppão 

(1'eslliráto, n'esta pron-
s:t d'espiri•o,u'eeta 110-
lico, estrangulador:l, 11 ' 

esta estr;ulgnLulor.L he-
ril d'a1111a, ell sinto a 

Q lillcr(alo J. \tules, 
lia • Jla.chiva•, coar d:t-
t.a do G de maio: 

• ... 11 :1 pre88s:to 
(I'espirito,n'opt:t estrio- 
gnl:Ldora llel'a Wn.I ta, 
:'.l pinto a llc JcpBldade 



A Llizrlma 

necessidade de dizer, 
alta voz, voz alta, fir-
mo, decidida, heroica, 
o que sinto, o que pel-
c o que observo u' 

esta Parvonia, entre a 
ramaria flor,,seentedas 
acacias c (asmimosats, 
e entre, os colloquios 
i11tn11os das papoulas e 
dos iiclntphares. 

de dizer em voz omito 
alta e firme, o que pen-
so e o (file observo u'es-
ta Parronia, entre a ra-
Inaria florescente das 

acacias, e entre os col-
loqulos intlmos das pa-

poulas e (108 llelu-
pharos. 

E,' preciso mais chapadiuho, liais escarradi-
nho? 
E isto c lona amosta. 0 resto está Ilo mesmo 

ynslo, sem tirar nem pôr. Isto é, teta alguns pe-
riodos que não são meus; mas ta111beI11 não são 
d'elle. Foi roubo a outrem. 
\o entanto, repito: muito obrigado. Já vejo 

quo não desgostou do esty10, como os Pintos 
nlierosecpicos efallidos,e como osnephelibatasde 
cuecas e golas sobaíceas. Simplesºtente lhe peço 
que, quando copiar, copie melhor. Não estrague, 
não ºmae. Roube a propriedade, mas não attente 
contra a vida (10 roubado... 

A ;crio. (iIle voiilitos eu sinto ao lembrar-alo 

('estes litteratos de trampa... 
Mas estamos em Barcellos; e, n'esta Parvo-

nia, os litterrtos são couto os tortulhos: pôdres, 
da podridito dos caroços das espigas... 

LINHAS DECADISTAS 

Mas, no largo passeio, no .passeio largo c lon-
go, a chula luarenta, aquellai fulgentissima e loi-
ra visão das minhas horas tristes, vagucantes e 
eulociouantes, agitava n'nm tremulo de compas-
so aleiro o seu leque de nuulrcperola,, leque ful-
gente, leque reluzente. 

I: eu sentia que na palpita;ão nervosa d'a-
quellas mãos subtis, mãos de fada, mãos peque-
ninas pc,luenivas como o sorriso (Puma creança 
de dois ulr zes, mãos bran rts, alvas, alvissiuias, 
havia mais (to que o systema nervoso doMiva w 
do toda aquclla economia animal e pantheista. 

Sentia que a(juella visão loira, aquclla hiauen-
ta visão de soulios ideaes, aquclla refnlgoncia 
pallida, duma pallida luz luarenta, agitava o 
lequo eburneo, o eburueo leque, nervosamente, 
não por um capricho de ventarola, que ventaro-
la bambos frios, de temperatura fria, borrifos de 
frescura, frescuras, pallideceita; Inas.. , porque 
o coração ;tulalntissinro e loiro, coraç o urna (lo 
1.>crfuums, alcaçar de dóres, cora"o dai S, n`Iora 
das Dores, coraçào feito da espuma do mar e da 
rubra magna das soledades ('iria manhã viuva, 
,,cila sol, se:m luz, lhe arfava pensamentos nebu-
losos, doentios... 
E a virgem castissima _e, loira, no longo e I, r-

go passeio, agitava nervosa111CMC o eeu leque 
ebgruco de madroperóla refulgente. 

E o pite, scrcuo, olhos humidos, corap:loabcr-
to em reticencias de alegria, alegria do quem se 
revê na sua obra, estlnetica na forma, sul)liuie, 
no ideal, primor na edueaçao: 
—Filha fuinha muito amada... 1.^s a minha 

gloria. 
E eu, na plaugeucia triste dos meus lamentos 

de subjetivista: 
—E o meu Ideai... 

Z. Sar•aalago. 

E sbocet'os... 

A familia boa era, mas elle sahiu 
una rebento de(fenerado. Por alais 
chie o pae lhe desse os bons Conse-
lhos e, ahu.inas veres, as ditais pc.l-
lnatoadas; por mais que a ruão o en-
nevoasse das la(,rimas cie sul)plic;l,, 
lagrimas candentes, escaldantes, e o 
aconchegasse, do seio alrlantissi!iio, 

pedindo-lhe a renuncia dos seus vi-
cios, o ). raneisco Contlnitava cwiii-

nhando na estrada do final. 
Coirio (nine o pel:Seoltla itlna niZá es-

trefi a.l 
Tinhaapenas dezesseteannosclu<tri-

do a mãe lhe falleceu; e ainda na ves-
pefa clo enterro, o caixão ntortuario 

em casa, 'velas a arder wi roda tio 
corpo inanimado, o pae viuvo, elle 
orpllão ela melhor das Cal'1Ç1;I,S, a. ca-

ricia (' ilha mãe, glie lì suave e que 

é serena, Corno serena e snave U 1.1 

inspiração divina ( lv.e livrado ;Lh•,5uao 
ela desgra(;a a virgem ine\I)el'ient(', 

aColnmettida rt'tlm deserto, ainda 
n'esse dia, d.ia de luto e lal;rivaas, de 
crepes e de tristeza, o li'rancisco não 
deixou d.e coninietter lula crime... 

Cuspilt nas barbas brancas do seu 
avó velhinho, naun)ia de carne, irais 
estrella lttininosa de ainol e Cal'i-

nho do desnaturado neto. 1", por({Ite`? 
Porque o intintou a bei,j;rr a leão de 
Slla filha morta, a nlão da sita mãe 



A Lagrima 

inaninïada, como ultimo adeus e co-
rno primeira prece de perdão ás of-
fensas feitas... 
E o Francisco riu, e desobedeceu. 

:,: 
Quando foi que o dr. Amancio o 

metteu na cadeia, o pae, ainda vivo, 
veio prestar fiança; riras, ao lavrar o 
escrivão' o atito, corriarrr-lhe d.os.?lhos 
inchados grossas lagrimas em fio. 0 
escrivão,gite não conheciao morgado 
do Outeiro, rindo, n'tirn riso alvar de 
escrivão meirinho, disse-lhe, olhan-
do-o de soslaio: 
—0 sr. chora? Porque não Ilie deu 

a ediicacão precisa em creança? 
0 pobre pae, ferido no seis orgu-

lho e na libra sacratissima da sua 
dói- alanceante, abriu-se ri 11111 choro 
de lagrimas salgadas, soluçando, e 
rnal ] Ire respondeis: 

—1'. s.atrata-rne mal. Eu dei-lhe a 
educação precisa. Soifri muito, rrrui-
tissilno, a ver se o levava ao caininho 
do Bera; irias não pude. 0 gise 111(3 
juros dize não fossa os meus eteiri-
plos, nem os de rainha faririlia, que 
lixe abriram esta vereda infernal. V. 
s.;L p,trece gise não sabe; irias na nos-
sa fa.milia nunca Houve d.'estas n0-
(toas. Não sou fidalgo d.e linhagem, 
ruas sou fidalgo, posso d.izel-o bera 
alto e claro, de boas e ac-
e„ ões, de bom e honrado proceder. 
0 escrivão baixou os olhospara o 

papel sollado.. , A lição tinha sido 
mestra, porque o morgado do Outei-
ro, deffendendo as tradições honra-
das da sua familia, como que esa,l-
dejoa era braza as pustislas dei fairri-
lia do escrivão atrevido. 

Perdeu tarnbern o pae. Os desgos-
tos, gise não a idade, fizeraia-rio site 
ciuribir á primeira febre que ] Ire os-
caldou a fronte larga e correcta. 
E o Francisco chorou, então, nes-

se dia. Quando, sabido da prisão; se 

dirigia para casa, encontrou no carni-
nho o acompanhamento funel-_•re... 
Chorou a primeira la.grirna quente, a 
primeira lagrima de dor e arrependi-
mento. 

13arcellos, 19—•-93 

Jotio do MÔ2ho. 

FIROGRIEDIOR 

Iloje, pára apurar .a saude,, explo-
ram-se criais à mil remedios, e pode 
dizer-se abertamente que d'esses nril 
talvez dez não surtam o eiTeito que 
os seus ai tctores lhes apregoam; a. 
questão é que os seus bolsos frqueia 
saturados de cobres..L+'ni todo o caso 
é preciso que, d'esses poucos' bons 
que aparecern,,seespecifiqu.e o nome 
dos seus inventores" conscienciosos, 
que, n'iuii trabalho constante e bu-
manitario fazem por prolongar a vi-
da à lntnianictade. Desses raros va, 
r nos citar, como exemplo, o de João 
Oliveira, que os nossos - leitores co-
rrhecern corno descobridor do Sabão 
Amarclla, de que se faz hoje uso erra 
vazios liospitaes do velho e novo 
rntrnd.o. 

Este sabão, que se emprega, na la-
cte 'casas e contra todas as 

doenças de pelte, dores rheumaticas, 
frieiras, queda do cabello, etc., foi 
descoberto pelo nosso vell.io a,rr)i;;o, 
depois de rrni.itos arinos d.e aturado 
trabalho c, est)ltlo, e atirado ao .Inel-
ca.do sere reclamos, travando-se des-
de logo „rande pugna, por parte, dos-
invejosos; corno sempre succede em 
casos identicos. Mas Oliveira conhe-
cia bera as boas ttitalictades do seis 
prod.ucto, porisso ficou b)difl'erente ,'l, 
critica balofa, e esperou pelo resitlta-
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do boro,—que obteve. 
_1. Jacquard giiizerarn-
no n'iatar chegando a 
levai-o às margens do 
rio de l.yon para a afo-
gar, o que era bera 
peior; mas assim que 
conheceram os assom-
brosos re5ultad.os d.o 
seu tear quizeram ]e-
val-o em tritrniplio ao 

nresino sitio. 
Na prega açãô do Sa-

Ouveira, magro bão Ainarello do sni'. 

Oliveira, entram varios vegetaes con-
siderados innocivos à saude. 
Todas as pessoas o podem adgiii-

rir, pois custa apenas 1:.20 i:s. o I:ilo. 
Este sabão tem operado curas mf-

hiurosas. Al(niein, com iiiuita razão, 
a.ffiriila que a força atlil.etica de chie 
dispõe o nosso amigo Oliveira, sup-
piantando à, do hercules portuense, é 
devida ao uso do sere sabão. 

O aspecto elo seta 
preparado, bem como 
o cheiro é muito agra-
davel. 

Caso cririoso; qt tasi 
todas as creanças tem 
repugnancia e chorain 
guando as lavam: Bois 
para t al se não dar em-
pregite-se o sabão do 
sr. Oliveira, que ellas 

Ë' d'alii para o flutuo 
Olivefra, gordo com pedirão em altos Bri-
o uso do seu SaIAo tos que as lavem. 
Uttinos eia segtlldá , atteStados de 

alguns nossos amigos gite fazem uso 
do sabão, e chie por seti voto proprio 
se prornptilicaram a fazel.os. 
Francisco C:arniona declara que, 

fazendo uso do Sabão Amarello do 
sr. .1. oliveira., deisoti de ter frieiras. 

Antonio Xtello faz pitblic,o, não co-
rno mero reclamo, que o Sabão Anaa-
rello do sr. J. Oliveira, é magnifico 

para a tiragetll de nodoas, ainda, que 
estais sejam de acido. 

Dl.:o ulcerada das frieiraa 

:Manoel Loureiro declara., por ser 
d.egrand.e tttilida,de, que ;;astwit to-
das as vezes que manidava lavar a 
casa 1:000 reis em poLassi.t e gasta 
hojesó 3fo reis c;oni o Sabão Arna-
rello de J. Oliveira. 
. Au;;usto iNlello reeonunend.a isso, 
no caJ(.•ado, do Sabão Auim-ello do sr. 
oliveira, porque o faz conservar llexi-
vel e lustroso. 

NHo curada com o uso do Sabão 

Miguel Braz ina.nd.ando ca.la.l'etar o 
setibarc.o, eémsegnida.revestil-o c'l'it-
nia caivada de, Sabão Ama.rel lo do snr. 
Oliveira., este licor ve lavel e veloz 
corno nunca tinha fìead.o com oIt,rtts 
materias que empregava. 

IM ■i:1TRO 

13reveiinente se a•ealisa Wesde 
th•àte•o, cia hecielício de afina 
f:intilia naimcrosa, a syàail►:adhi- 
ca festa de cai-Made já araºaia- 
ciada nos proniovida 
pelos amadores drainiatleos do 
mesuro theatro. 


